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LINDO E VARIADO
—sortimento de tecidos P»T»—
senhoras, pliantasias e enfeiteis,

ARTIGOS PARA HOMEM
e completo sortimento de
-FAZENDAS GERAES--

está recebendo o barateiro
Dutra Mendes

Dr. Paula Rodrigues
Nos últimos dias da semana passada

chegou a esta cidade, vindo de Fortá-
leza, o illustre medico oculista, Sr. Dr.
Francisco de Paula Ródrigues, nosso
mui distineto conterrâneo e respeitável
amigo.. . ,/*......, v :lt,:. . v , r,

Ao falarmos do Sr. Dr. Paula Rodri-Preços sem competência!
¦Todos ao seu aox-ed.it38.ao | gae» um nome nos vera ajembrança,-

estabelecimento que serão
-BEM SERVIDOS-

-SOBRAL-PRAÇA DO MERCADO-
(Bandeira Encarnada)

SARCASMO

saudosa evocação do passacfò,—-um pas
sado glorioso, que a correnteza dos tem-
pos,; no seu rolar precipite, delle nos
vae distanciando dia a dia, mas dia a
dia nol-o avivando na memória. Esse
nome, monumento de civismo e honra-
doz, evangelho de patriotismoo e abne-
gação, é o faome do Sr. Conselheiro Ro •
drigues Junior, o chefe querido de tím

. _ , ... 0 grande, forte e bem W-egimentado par-Afinal, subio de uovo o Sr. Commen- tidQt; que, ainda hoje, a despeito da onda
dador Antônio Pinto Nogueira Accio- invasora, do rebaixamento dos caracte-
ly ao throno de mandão do Ceará, por,res, do falseamento dos toai., sagrados
acclcmíação dos povos deste pedaço de direitos conserva se np seu posto de

I honra, firme nas suas crenças, ínabala-

íV--

Republica federativa...
A sua ascenção teve, nesta terra, uma

hapotheose ensurdecedora de musica e
foguetes. l£ram a imbecilidade e a sub-
uerviencia de cócoras aos pés do Bjoy,
aenhor muito poderoso, qúe dispõe do
erário publico e concentra em si quatro
poderes,—legislativo, executivo, judi-
•ciario e moderador—os quaes vae dis-
tribuindo poi" suas augustas mãos, tão
.affeitas ao traçar de um baralho como

vel na sua fó, fiel á memória do graude
chefe extineto. ...

O Sr. Dr. Paula Rodrigues é o her-
deiro desse nome, o cqutinuado.r dessas
tradições, que são outras tantas pagi-
nas brilhantes da nossa historia politica
e. social.

Esse labaro, tantas vezes victorioso,
ainda hoje symbolisa uma idéa e fo-
menta uma esperança.

Essa idéa não morre nem essa espe-
rança arrefece, porque são solidificadas
pela convicção e pela firmeza do cara

'PENDÀNT
'•' 
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Para sentar-se no logar do Piza,'
Onde a honra em pessoa se sentou,
De austeríssimo vulto se precisa,
E parece que ainda nâo se achou.

O rol dos ministraveis se pequisa,
E a imprensa dois ou tres já indicou;
Mas um com vehemencia estygmatiza,
De que o governo, dizem, se lembrou.

Essa celeuma é muito justa, ao cabo;
Servir a Deus e ao mesmo tempo ao diabo
E' um processo que ningem applaude.

Ecomo a coisa vaa de coata arriba,
Para fazer, •pendant» como o Pindahyba,
Fica bem no Supremo o «Pãe da Fraude.»

V; (D'0 Século).

a firmarem portarias e mensagens are- cter, qualidades congênitas naquelles
¦ ¦»''- que as alimentara. ./

Prosigamos nessa via dolorosa, até
que dias melhores surjam para tfós.

Ao Sr. Dr. Paula Rodrigues, com as

talho».
Eram a imbecilidade e a subservi-

encia, repetimos, festejando a desgra-

ça, a fome, o saque, a nudez, a prosti-
tuiçào, o erime, finalmente, festejando
-os últimos estertores do Gèará agoni-
sante, prestes a tombar no abysmo, on-
de ficará sepultado todo o seu passado
glorioso e o seu nome apagado do gran-
de Mapa das Nações

Nero,. talvez, assassinando ac
«ujas entranhas o gerara !

a -: /UM «FURO»_
Não é propriamente o que na gyria

jornalística se chama um «furo»: é an-
tes uma «furadella,» de um «phòca»
que ante hontem engajámos na repor
tagem d'0 Rebate.

0 nosso «phòca» sábio hoje pela
manhã e às 3 horas da tarde entrou no
escriptorio, suado, afobado, cançado, mas
no seu semblante lia-se facilmeute a
satisfacção que lhe turbilhonava la por
dentro.

8'Vü'

6 caso das CRIADAS (1) ;

Foi distribuído h o j e em
avulsos o seguinte : fe

«Nao tenho certamente que
prestar contas ao snr. Henri-
que Severlno Duarte doa ac-
tos que pratico era razão de
meu ôfflcio de Juiz, só o de-
vendo fazer aos meus superiò-
res; mas, como este Bnr. te-
nha se exhibido pela imprensa^
fazendo ver que andei incor-
rectamente pelo facto de não
ter concorrido pára que ás duas
mulheres Francisca e María da
Conceição voltassem para sua*
cazá e, igualmente, que ha-
via recorrido para b poder
competente do ultimo acto que
pratiquei, p r e ci z o dizer,lhe
com franqueza que, quando
tiver de prestar quaesquer es-
ela.reÇimentos perante o poder
competente, saberei, sem vas-
cillações e com toda horabri-
dade dizer que, tendo indefe-Atirou ochapéo à banca, limpou o

suor que lhe corria em bicas, tossiu, | rid.0 0 pedido Constante do re

nossas respeitosas saudações,, enviamos 1
o nosso modesto cartão de visita.
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SONETO

Morrer, dormir, nâo mais: termina a vida
E com ella terminam nossas dores,
Um punhado de terra, algumas flores,
E ás vezes uma lagrima fingida,!

'. Sim, minha morte não será 'sentida,

Não deixo amigos e nem tive amores!
Ouse os tive mostram-se traidores,
Algozes vis de uma alma consumida.

Era mais! Era, talvez, esse mesmo
tyranno a recitar versos, contemplando
o incêndio pavoroso que, por um re-

quinte de perversidade, mandara atear
á graude capital banhada pelo Tibre.

Era isto o que se festejava.

,,0 Snr. Commendador Antonio Pinto e» tempo já que o, meu exillio acabe;
Nogueira Accioly foi eleito? Recebeu jVem, pois» ó morte, ao nada me transportai
alguma envestidura do mandato popu- j Morrer, dormir, talvez sonhar, quem sabe?

Tudo é pobre no mundo; que me importa
Que elle amanhã se esb'roe e que desabe,
Se a natureza para mim. está morta!

pigarriou, cuspio e falou :
—Dei um «turo» hoje, seu chefe ...
—Um «furo» V l«!.. .-• ^r *r t.m

—Sim. senhor... a
^-fE já sabes o que é um «furo» ? ¦
—Sei, sim, senhor. a v.

fe—Então vae dizendo. :a^ av
—Tome nota: 0 dr. Cio do veu man-

dou retirar o nome do frontespicio da
Tribuna. ¦ fefe-..a feífeahfes

—Hum .a. E porque?.Hv—Não sei.. - ¦». ;.;,.., . . ;.,.
t—Ora bolas. Isto não é ainda um

«furo», é antes uma «furadella . ..»
—Boa, heim, seu chefe ?
?-Nfto é lá das peiores, mas. podia

ser melhor; 7t
-^Bem, ^íáe#jantar. .
—Agora, seu chefe, passe iim bou-

quett para matar o tédio ...
—Vae.dize lá ao Oscar que t'o dê,

Este. ^«phóça» promelte.

Informam de^ Vladi vostock

querimento do snr. Henrique
Severino, não fiz mais dò qúe
praticar üm acto de justiça e
dè grande moralidade, por'quanto libertei as duas pobres
mulheres, que erão perversa-
mente se viciadas, • das^ tòrtu-
ras de üm novo captiveiro.
, Çod^ria^ entrar ..em ^outras
coüsiderações * sobre o maífà-
dado caso, inais; prefiro termi-
nar, lembrando ao snrrHenri-
que Severino que, em vez da
publicação daquelle seu aran-
zel de quinta;-feira ultima, de-
veria antér chegar-se aos pés
de um confessor ou perante
uma autoridade policial qual-

lar?
Não, porque ha muito esse mandato

foi substituído no Ceará pela faiça a
bico de penna.

Todos viram o pronuneiamento áo
¦povo, em protestos vehementes, contra
a reeleição dé «. exe. '

Aquelle charivari não foi mais que

Francisco OCTAVIANO

Festividade do Espirito .Santo
Começou hontem na egreja matriz

com a solenuidade do costume, essa fesca
¦ tradicional. í

IMPOSTOS
Amanha termina o praso para o re-

um insulto atirado ás faces do p0Vo, 
j<5ebiíneüt°i sem tailtav-dos impostos de

.. , • » , industria e profissão e vaccas de leite.
além de sonrer o mais ferrenho r» ..__•_. ._£ i:_ ..i. „._..j- jl •que, awm. «o -uui™ u „,«. «,x-„uuw 
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Como seja dia de guarda é bem
captiveiro, a mais desliumana oppres- pr0vavel que esse praso fique encerrado
são, ainda é insultado pelos corrilhos hoje.
da olygarchia. ; —¦? ——-

Estamos na epocha da tyrannia edo{ Uel«M|ios <:lialet-para pare' de, vende-se em easa de

que a commissão japonesa Pl^fl^WW^gli os
j* • ¦'- níinifnò .r\t_f_r_f_\r\.f\(_i ___ rttiiniAa r.ii_-_limites ofereceu um banquete
â cómmissILo russa.-

Reinou durante a festa a

muitos peecadose crimes que
praticara quando, sem o me-
nor motivo, vergpoíava cru-

asaiop cordialidade entre os.; el™fDte e. ^mpiedade ás duas
convivas e ao Analisar o pre-
sidente da commissão japone-
sa levantou um brinde felici-
tàúdo se pela mutua e amis-
tosa cooperação qüé se havia
prestado á,s commissões du-
rante dois annos que duram
os trabalhos, o que é a prova
da duradoura amísadeque ex«
iste entre essas duas nações.

mulheres indefezas í:
Quanto ^.o acto dò Juiz que

lhé quiz fazer^presente das duas
criadas, me aguardarei para
analyzal-p opportünaménté.
Sobral, 3Q de Maio de 1908.

•: João Júlio, de Almeida. Monte.-»

(1) «Publicado em avulsos por ter si-
do recusado pela Tribuna.*

satcasmo. *%T» Loyola M, Arthur.

Goiabada d'Ara<aitha-em Wiài
de 900 e 450 grammas. chegou para

âL Cialdini.

Esguião de linho muito fino, vendo,
se em caea de
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MA GARTKIRA
Ao entrar hontem na «Mercearia

'Oscar», á procura da bôa cavalla im

—Mas, dr . ..
—Não tem mas, nem nada. Já lhe

disse... E, saiba; quem está fallando
agora não é mais o Cíodoveu. E'.,.

—Quem, dr. .. _
— ... o promotor de Justiça. E' a

portada de Camocim, no gelo, (parece auctqridade, que pode, quando quizer,
.reclame, mas não é), encontrei, sabore- agarrai -o< pela golaejogal-o achacara
ando aos gídesitos um copo de Bavária, do Synesio. Sim... ,;
frigidissima, o meu inlustre collega da -Você conhece aquella resposta de

Tribuna, dr, Otodoveu. Apertou-me cor- Cambrone aos inglezes, dr. 1
dialmente os cinco dedos da dextra e, . Ora, você, dr. é muito accioly', mas,
estirando o palüdo lábio inferior, in- por isso mesmo, não ó uma autoridade

¦dicou-me uma cadeira. digna do meu respeito, porque você ó
—Senta-te aqui, ó Clovis, vamos o primeiro a faltar com o respeito a si

corroborar as fibras com um coposito da mesmo. Você ó um promotor que ban-
Bavária, para evitar o latejamento das [quetea-seébebe cerveja com o réo que

poucas horas antes accusára pro forma
no jury. Acompanha-o, ostensivamente,
ao som da eharanga. Abraça o, brinda-o
e nâo cora. ~

—Era um correligionário. .:
—Até loguinho, dr. ..
Levantei-me, levei o lenço ao nariz

e sahi.
Glovis.

paixões.—... dr., com franqueza, nesse caso
de paixões latejadas confesso a minha
absoluta ignorância.

Senti latejos num pé,—vae já para
bons vinte annoB, (tinha eu, então, dose),
quando ura maldicto sete-coiros metteu-
se-me»aqui no calcanhar, fazendo-me
cassar as noites a ouvir estrellas, na
phrase doce e perfumosa do Bilac, que
©u, naquella edade, ainda não conhecia.
.A não ser este, outro latejamento n&o
conheço...

—Ainda não terminaste, meu mah-
cioso?'.!... Anda dahi; empunha o co-
po, vamos:—«aprosperidade do Ceará.
Hip, hip,hip—vivôôôôô ...»

Estava espansivo o dr. Aproveitei o
ensejo para dizer-lhe, de viva voz, umas
tantas coisas, que ha muito figuravam,, União, dos Estados, etc.

MOEDA FALSA

0 caso das ORPHÃS ?

Na parte que nos toca
Nào escrevejio8 a nossa noticia, sobre O

caso das OrphXs, para o Sr. Coronel Hen-
rique Severino Duarte, como S. S. quiz dar
a entender, no seu «linguado», iuserto na
«Tribuna» de 28. Escrevemol a para o pu-
BLTCO, PELA VBHDADB E A BEM DA VERDADE.

S. S. nos despresa? Isto não nos amotina
nem nos fas fastio: correspondemos-lbe na
mesma moeda e de modo tão soberano quan-
to pode tezel-ò S. S. k J

Estamos pagos.
«Parce aepultra» e,—continuemos na faina

de todo dia.

SALÃO ELEGANTE
Do Snr. Manoel F. Bezerra, agente

da estação do Ipú, recebemos communi-
cação dò nascimento do seu interessante
filhinho José, occorrido no dia 24 do
corrente.

Agradecidos pela delicadeza do Sr.
Bezerra, fazemos votos pela íelecidade
do recém-nascido.

FâCULD&DE DE DIREITO DO CEftRÁ
Dp bibliothecario da «Faculdade de

Direito do Ceará,» nosso jovem conter-
raneo dr. Vicente d'Arruda Goudin,
recebemos a seguinte'circular:

«íllm0. Senr. Redactor d'*0 Rebate».
—Sobral.—Solicito vos a remessa do
jornal que dignamente dirigfe, para a

I Bibliotheca desta Faculdade.
| Certo de que attendereis ae meu

O presidente da Republica já sauccio-
nou a lei n°. 1785, de 28 de Novem-
bro ultimo, alterando as penas do código

om notas rápidas, na minha carteira.
íEu as reservava para eííe, só para elle...

Sentei-me.
— ... .dr. você, moço intelligente,

com os seus vinte e poucos e já (por Ber
arrúdà) encarreirado na magistratura,
não se deixe corromper por essa poli-J ..„
ticagem sórdida dos acciolys. Isto, além ximo de 8 annos, foram elevadas a 16
de estragar o caracter, inutilisa um ho annos; *
«nem paia o futuro. Amanhã, quando a As do art. 241, que eram no máximo
Republica íôr dirigida pelos verdadeiros de 4 annos, foram elevadas al2 annos;
republicanos, quando os actuaes magna- As do art. 242, que eram no máximo
tas, conselheiros e comméndadores, fo- de 3 annos foram elevadas a 8 annos;

- ¦ ----- As do art. 243, que eram no máximo

FALLECIMENTOS
Sabemos ter fallecido na fazenda Bôa-

bro ultimo, alterando as penas ao coaigo Vista, em Santa Quiteria, a Exm*. Snr*.
penal de 1890 para os crimes de pecrüa- Maria jer0nyma, extremosa esposa
to, moeda falsa, falsificação de títulos da 

^ ^ particuíaV amig0 Snr Coronel
i Antônio Alves dHollanda Cavalcante.

D. Maria Jeronyraa pertencia á il -
lustre familia Figueira de Mello, desta

pedido desde já agradeço-vos.
Com estima e consideração -Am0. Cr0.

e Obr°.:— Vicente d'Arruda Gondira.—
Bibliothecario &

De muito bom grado remetteremos o
nosso modesto «O Rebate» á «Faculda-
de Livre de Direito do Ceará.» Pode ser
que o Sr. Accioly, um dia, por alli
appareça e, por mero passatempo o leia,

E, então, ficará sabendo, que em »,So-
bral, do seu reinado, existe um jornalzi-
nho que lhe diz duras verdades—nuas
e cruas —todos os sabbados.

Seta uma grande compensação.

Anda por ahi uma historia, que a

principio nos pareceu de nenhuma ira-

portancia, mas, depois, tomou certo
vulto, cores um tanto carregadas e
um caracter simptomatico, da epocha
que atravessamos.

Na ultima sessão judiciaria, na mesma
em que foi submettido a julgamento
Meton de Vasconcellos, filho do Xico

As penas do artigo 239, que eram no
máximo de quatro annos, foram eleva-
das a 12 annos;

As do paragrapho único do mesmo
artigo foram elevadas a 16 annos, e
eram no máximo de 8;

As, do artigo 240, que eram no ma-

rem substituidos pelos homens de pro-
bidade e valor civico, você, dr., será,
como os gatos podres, atirado com elles
á mesma vala commum, em promiscui-
dade—com os Nery, os Lemos, os Ac
cioly, os Maranhão, os Malta, e todo,— . .....
esse.pessoal, conhecidos chefes de quaVessa modalidade do dehcto a pena ma-
«drilha, que vivem, cynicamente, do ximo de 6 annos: e considera tentativa
assalto aos cofres públicos. o facto de ser alguém depositário, ex-

-Estarei em bôa companhia seu Cio-1 peditor ou receptor de moeda falsa, pu-
vise sabe que mais ?-tconaelho e rape. nindo essa tentativa com a média das

Moamba (façamos-lhe a vontade) o pro-
motor, que é esse inefável d/. Cíodoveu,

cidade, e era uma senhora dotada de recusava o jurado, a proporção que se ia
raras virtudes moraes. fazendo o sorteio, simultaneamente com

Pelo triste desOnlace, que enlutou . ,
lar o Sr; Coronel Antônio Alves, signi- ° advogado do reo.
ficamos-lhe a expressão do nosso sincero! Comprehendendo a manobra, o dr.
pesar, extendendo»a ás suas dignas presidente do Tribunal dojuryobser-

quem recusou
agora : o advogado ou o promotor?»

filhas, D. D. Chiquinha e Quininha, bem ' 
vnu ._cè preci80 gaber

como á toda a sua respeitável família.-

Ouvimos dizer por pessoa que parece
bem informada, que o Sr Dr. Juiz

deT annT,Wfowm elevadas aTannos. \ Substituto da comarca desprwu todo o
Além disso a lei considerou crime processo preparado pelo Sr. Io. Supplen-

explorar ou ter sob a sua guarda me
chanisraos ou objetos destinados, ao fa-
brico de moeda falsa, estabelecendo para

te, no sentido de conceder a tutoria
das orphãs Maria e Francisca da Oou-
ceição/equerida pelo Sr. Coronel Hen»
rique Severino Duarte.

De Fortaleza chegou na semana pas-
sada o nosso conterrâneo Snr. Fausto

Factos desta naturesa registamos,
simplesmente, sem commentario. E já ó
muito favor. r.. u; t

*.H>>«. .«..••••«

se dá a quem pede.»

FOLHETIM
penas do delicto consumado.

Dr. Ribeiro da Frota

Consultas s de 8 ás 10 da manhSfta
"PHARMAÇIARANGBL".

Chamados a qualquer íiora
*„«.. « „„.-mw -~ • —- - -— Aceita também chamados para os
Ignacio da Silva, em visita á sua exma. j lugares servidos pela estrada defer-
fíimilia. -' xí ' Uo ô para os proxirno á esta cidade

O publico recebeu com sympathias o
novo jornal, que dia para dia se tornava
mais interessante; dedicava se-lhe Ce-(^quando, 8ímV|U,nilmPr_enj8_a'.
sar Ribeiro de corpo e alma e, activo e
innovador, collocou-o bem depressa emn l • T noliofo I mnovador, collocoi

dârtftira U.6 UUI d OrnallSta J posição invegavel na imprensa do paiz
t Duas secçôes, creadas por elle è imita*
I das por outros joruzes, prenderam prin-

cipalmente a attenção publica: o Atra-* vês da Imprensa e as Opiniões. A pri-
? Couto de Magalhães"vi

AINDA OUTRO PASSO

Viçoso órgão daquella diocose, e hoje ! revisor de actos òfliciaes; não nutria es-
reside no Rio, onde seu nome, de vez peranças de alli conseguir accesso, co-

mo redactor auxiliar da folha.

meira, coufiada a Soveriano de Rezende, j
era decritica aos jornaesrcritica joco-sé-

Felizardo Juuior, jornalista de mere-1 Aquelle jornalismo não era o que me
cimento, já fallecido, e que havia dei- j seduzia, porque muito pouco se parecia
xadoa direcção da Cidade de S. Paido j cora esse outro que eu via ao redor de
teve também passagem ephemera pela mim, a pouca distaucia, na rua Quinze,
redacção d' O CòmrneHw. fl palpitar nos encriptorios da imprensa

Plácido de Abreu entrara para o jor- diária, visitada dia e noite por literatos
nal e, como chronista, fundou alha e artistas, homens de sciencia, politicos,
secção humorística Trampolim. Reben- pessoas qu« entravam e sahirám a re-
tara a revolta da Armadai mal visto | clamar, a pedir, a queixar-se ...

Tinha appatecido O Commercio de na.em que, á8 nua •ímelmenMera-

SSo Xío, »ob a direcção de Cezar Ri- P«>r aaalysava as folha» do d>a. Colla-

MáTmJw» portugttei, que, depoia boravam oas Opmõf oa mau lUutna

Se v%er muto auno8,comoH profeaaor,. eacnptere» bras.le.ro». Eduardo Prado,

™ ridade d>Frauca. aqui viera esta- Affonso CeUo, Ferreira de Araújo, Al-

SliS^'^idtodar»aquelIa.foIha. eindo Guanabara, Serzedello Correia

STeotTmpânhêir..na redaeçào abrilhantaram-na durante mezes, sendo
Aliam seo» wij^ t i;^ 0nAv.m\a a columua franca a toda e qualquer

pelos dominantes, ou victima de falsa
denuncia, que o apontava como revolu-

Náo era o jornalismo que orienta o
publico, que o informa, que o defende e

* conselheiro José Júlio Rodrigues,
motavel publicista portuguez, e Seven-
ano de Rezende, talentoso literato mi-
neiro e critico ferino. ,,yy

Àgradou-me o jornal, por sua feitura

opinião politica. Nesta secção, travaram
polemima Ferreira de Araújo e Affonso
Celso, a respeito da Republica e do Im-

Abadou-me o jornm, F— m„„ perio, tendo depois o festejadoy auetor

«odfraaêpo* sua eséolhida eollabo-ldo Wtoí « Faço» reunido os seus ar-

«câTclom o. elementos de que dispu- 'tigos em elegante brecou.-»,-^* Ho-

nha a nova folha, facü lhe foi estabele-
cer concorrência aos outros dous diários
damannãto Correio Paulistano e o

cionario, foi preso, remettido para o Rio protege; era simplesmente um simulacro
e fuzilado. ide imprensa, unia grande casa, com

Cezar Ribeiro \convidou então para ¦ muitos empregados, muitas caixas de
auxilial-o o dr. Luiz de Castro, filho typos, algumas machinas e, afinal, qua-
do antigo director do Jornal do Com-! tro ou oito falhas de papel, de pequeno
mercio. Contava a folha dous revizores: formato, pára leitura obrigatória dos
--Evaristo ^Oliveira e Alberto Ramos, empregados públicos e dos funecionarios
qüe accumulavam asiuneções com as de do governo. O outro jornalismo, não,
noticiarista. j o que me tentava e attrahia era político,

Suspensa a publicação do jornal du-j literário, noticioso tinha outra èsphera
rante o estado de sitio, reappareceu, .de acção; seus orgams eram mais lidos

pouco depois, aproveitando para isso as e mais acatados, circulavam em toda

nàrchista,8.
O conselheiro Rodrigues, cujo orga-

cismo era minado por cruel enfermidade,

Est^"^ S. Paulo. Um vivia do «eu abandonou depressa o jornal, deixou o

msMdo todos os dias mudando de Brasil e, regressado a Lisboa alli en-

Soras% de orientou politiea, -e o' eontrcn a mo.*e. Seveaano nao se de-

Itrf Ztínha recebido ainda a bene- , morou também na redação, partindo
WinZencia de losé Barbosa, qae'para a,cida de minarajde Manana, em

fepoanelTouaâiario conceituado ede cujo seminário se ordenou. Red.g.u, ja

gSe rirculasào. ™™üio das ordBns 8SCOtd<)tae8' ° D-

quarenta e oitos horas de um iuterre
gno à suspensão das garantias constitu-
cionaes- • #

Evaristo de Oliveira, meu compauhei-

parte e andavam era todas as mãos.. .
Offerecia se me ensejo de entrar para

elle, não de surpresa, como os que ee
improvisam jornalista da noite para

ro de estudoB, tendo de partir para MU1 o dia, mas pouco a pouco, continuando
nas, apresentou me a César Ribeiro, a subir a escada, da qual já havia gal-
eomo -seu substituto. g«do os primeiros degraus, como confe-

Deixei o Diário Official e nl o rcu tente e revisor.
saudade; não me con vin ha mais o servi-!
ço este rilisantô e mal reraunemdo de (r« utinua.j

r

v.

/
>
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Jir__i,r_i.iiii'iij|i_>..^_T.c_J_»Mw. ., _„___,__,

Porto de¦ OamoGim Consórcio-1
Oonsorcioii se no dia 21 do corrente,

Coronel Tíbiircio de . Pauis*
: Vindo de Fortaleza, esteve¦ "Boleta illuminàtivas | fm % m§. sonhnrita AugeiriH Mo-1 nesta cidade, de passagem pa¦ ¦»

'¦' /•¦ ., v .5 | desto de Lastro, filha do nosso amigo _,_ q oQna;i.nfn nnfi\ ro<_.fl_- Io ftr<
Etll breve e-rtará O porto de . particular Sr. capitão Francisco Modes- fW^ ^M^M/^M^. v e^ue>. levando

Caffiòeitnj o 'm^lfi^ri-telvéz/do;*0 
.d? Pastrò, o nosso joven ami^oper- jO.br. Coronel liburcio. Gon- a fog0i

/, , /.r. 3_ •¦„ ¦rvin ''gehtino Liberato'de Carvalho.Ceará,, offereç^n^
•Q_l0 que áli dá flllldO, franca. ligibsamente, na casa do pae da noivo,
entrada é sahldaá qualquer;'*1-^ Coronel Joaquim Ribeiro.

I ' A° joven par .desejamos urna inter*
| minavel lua de. mel. -,;¦-..-¦ ¦¦- ..._<-*._•! ^4hora da noite.

Possuindo sua barra umpha ,
rol, que ha annos' 'funeciona;
regularmente, faltava-lhe, pa- j

O Si*. -SEAI*RA.__-

Lemos n'O Século •/' «

Ta CÒtnplementO de SUaS V_.n^ j . «O Snr. Seabra fez saber a todos os
tagens, a collocacâo de""boi»s;?07e'nOB dos Estai08 q^iajingirum
•n • •_.-¦¦ - ..... rjornal próprio, o Diário de Noticias- eIllummatlVas na. mestlia, Uie j'que ali: rn0ütaria uraa,-fortaleza em pról
IhoramentO eSSe que Vem pre-.j'de todos os satrapas e de todos os oly-
encher'lima grande lacuna, sé,galic]l^^^c?^i30U.um';\ reda^a° m™.

... ¦ ¦ - r: ¦¦ '¦ _ , stro,sacudio da poeira-dos archivos ve-:attender,,que _ O., .860.., grande ílupB altamb.os^ontratou. um paste-
COOimerCJO é, na mÒr parte, lleíro que já toi deputado, jornalista e
de exportado ,de gad0,eani-15ind.emflisad(). nP Amazonas, ameírçou

*• tflflin miinrir» r»n»n nn oona nnfaa Hoiirvam _ i

.çalves de. Paular 2o;Vice-pre-
sidente do Estado, cujo exer-
cicio^acaba de deixar. .. „¦,-]

^7"a._D;0._?ç>s e_Dcx Camooit_L
«Continente»—a 3,seguindo

OA.IV_COOIIVE
Queixam-se os habitantes desse Mu-

ni cipio da prepotência e arbitrariedade
Intendente, ,que, parece, vae

• tudo a qui Uo por alli a ferro e
, na faina de arranjar dinheiro,

por meio de impostos qM
ras imposturias,-r-cmsL indigna de' gon-
te .'seria, de .mãos e pèl.lè .-limpas.

Os executivos por lá andanTa dois de '

fundo. Delles nãò ;o'stã'ò isentos nem
i mesmo cs qiie nunca tiveram cabras

meio mundo com os seus botes desgram-
maticados.mães, -cargay essa que exige

promp~ta sahida, apenas posta
no costado dos vapores.- -
¦¦ Sabemos M|ue pelo vapor .asco! ^ faUa de 80rtô,
«Continente», ultimamente en- —
trãdO dO Sul, VÍèraní áS boi-tS 

'.._&»!». redacção informa -se quém.prè
in •. .. \ -. _•.-,-¦>¦% '¦¦-^r 'cisa de.uma Carroça para transport

E bastou urna differença de 20 con-
tos para se desmanchar tão robusto cas-
tello de cartas, Mais um tremendo fi-

depois da demora do COStua e nem yeuderam caò._.™.,. . Não perten-
paja O; Recife; COlli' eSCallaS,|eendo á rgrey do tè$ Intendente, U não

Fretes a.preçOS mocliCOSj'entoando omea culpa a seus pés, de-
Passagem de Ré a 30$90O ! .bruços, é logo lançado no 7ivro negro

":~"~ :j. dô seu fisco e. surnmariamente, levado
Vapor «Natal»—sahirâ dò

Rio de Janeiro à 'X. de;" Junho
próximo, com escalas até Ca-
mocim, sendo aqui esperado
até Í2 d'aquelle mez; rágressa-
râ em seguida para.o. Rio de

'r.:ff£f

-'-:'-ir'¦:::¦ ^~P íi

à guilhotina do conji,sco, porque S."S.
nao acceitáj 'absolutamente;; a rhaxinm,
que ensina que, «üm' pleBeu de pé 

"ó

mais alto-que um fidalgo, de cócoras.»
Jsto, deveras,. nos contrista l' PPPsl

¦' 
( .... ' 

" ' ' 

. 

' 
'

Se "'fosse 
possivel' ;:ac.j.nsel}.-a^am.ioÍ-

''«'i_ít

Janeiro e èSCalaS, recebendo fáquella.gente, que.exportasse:'ês8è n_a.o
'carffàs. hopaem, ;para o .Acre, com mu-sica de
i';:_êl^r__r_ás__s_s~ rySI=k_H^íi_Í_K__i_ Pa"cadaria. -r. y.fpy .-¦ ,.¦¦••...' . P- ¦..:;.¦_

Dl?.. ___!_ _v_C__,_r_l_tsr__3:o ') Maso racíbor ò deixai o ficar^ ahi
ínesimo,. no pfficio.. preparando discipu-M .E U 1 C'Ó.

illuminativas destinadas a
le serviço,;' e que; está «encar
regado de ' 

sua colíocaçâo o

dé li_
Carroça para transporte Dá oox_.8-a.ltas 

"cias 
S às IO • los, ..Depois da tempestade vir... a .bo-

1X0.

Chegou do sertão o nosso j">ven ami !

m_. . . . .„^«,. go Victor de P.atila Pessoa.us.re e competente p^MS^^iS_í___ii:_iWi^f_a_iÍ_S.
sionai Capitão Tenente Graça ¦--.:;.-——;——..__
Aranha, quejàse acha em Ca-!fall0e| ||^|gS^|^^
mOCim, e a quem enviamos 

jaer'com'todos os pertences, na saboa-
.Saudações. í ria-á, rua do TFÍBATRO S. JOÃO.

tíaraiito .'trabalho- períeilo e
r-SOLIDO-

Nesía semana andou por
Volta por esses dias a occupar o seu'•¦',., ° ¦'- ... i ........ .

logar nas columnas deste jornal o nosso

3>resado amigo Pery, que, oecupado na
elaboração de um importante trabalho
ecientifico, sobre—A i^)ucüra b o sui-
Oídio—ha dias não delicia os leitores •

d'0 Rebate, com a sua verve irônica e.
.^fina;..^.^ \ ,Pyf\. .-' a.;;r;•••:fv; 

' 
PiPifP

Pery dá a ultima demãô ao seu im-

portante trabalho, dividido em duas par-
tes, -constando cada uma de cincoenta e
tantosncapituloâ, fortes e bem coordena-
Mí, 

' ";;fy§. •'•"' '.'¦'¦¦>•, ¦..''....
Annunciando aos leitores o reáppa-

-reciménto' de Pery nestas eolumuas,©
fazemosr desVaiiécidòs—tal e o. "valor 

jg-Qâ Exma. Familia., O Sr, Ar-
^moral^ o..méritointellectuai deste nosso' geínlrO ; Qulxadá, empregada

h.oras dLÊü _aa_Lh.ã, e cLe 1
é>s 3 da tarde, na ...'.,.:

THARMACIÂ MARINHO".
... . ¦¦.- 

i .1.

.... ÇIUMADQS. A., QUALQUER HORA.
i Aoóeita- os taiX-iTzíexii. ^5'a-
r?a os j>o__.boseíe_?-sr±c3.os _?e-
Ia 23s-t__?ái_3.a <3-@ E^e-rj^o d.e
• . ,,.....-,..... ".SoT33ral. ; >r yp.y r/1

nança» —, assim explica.a sabedoria po-
pular e, «voz do povo, voa de Deus».

GtlllfINERADA
SERRADO ROSA-RIO.

illliliil Ií Morador .e proprietário- n'a Serra do
(Rosaiíio, onde sou agricultor è pago
ini posto.- -como toda gente nesta infeliz
terra, ven ho' chamar a attençSo dò èr.

-, './ y-i-n- .r > n ¦«-.,«.,."_ .: , i: Intendente para ò estado intransitávelbscreve nos'o or. José Küdngues dos jno pPir--iP , , . , ,
Xl-xàá-M '¦¦'¦-¦ ¦ ¦ . í aos caipi;n;nos,e ladfiirotas desta serra,

jonde nunca se vio o fiscal João Pedro,
'Santos

- 

'. ¦¦ 
¦. ¦¦'.¦ 

'¦'^.

MaSSapê.O DmlBCTÓR d^Sta fo-1 «OSr. ^ifi^ip^^rigto^^a^ para as providencS
llia, qU'é trOUXe a melliOr im- j ^voSádo de S/Benidicto, avança bns- que.órareclatno. Aqui ha uma pòpulá-
pressão daquella terra e muito
penhorado ficou .aquella bôa
gente, gelo modo âdalgo e
generoso com que o acolheu.

^ Em, nome dr«0 Rebate» e
dos que labutam nesta casa
agradecemos essa prova de
con aideraçfió dispensada a V.
Loyola, nosso bom companhei-
ro de jornada. .

Chegou de Fortaleza com

vjap que trabalha, paga impostos e, assim,tidàdes com tanfa ousadia que não. deixa
duvida sobro ser, iim inconsiente^ deve ter direito, ao menos, a uma es-

Diz elle, na conclusão de" suas sobre- tra da traii.ilaveí.peíaquaí possa yiajaírazões^, publicadas.na —Tribuna—àe 21 sem o perigo de rasgar as r.iiipas e furar
do corrente := os olhos" nos, espinhos aguçados: .das

Iffnhas de Gato'.
Pedindo o Sr. Intendente providen-

cias neste sentido. eS.Èxc, attendendo-
« dilaçfio pór uma vez, para não perder! me, não. faz mais do que cumprir .# lei
« a opportunidade de dar suas- provas? je fazer jús aosxappla

•

« B de má.istl porque o sapie.nte.advo-
«, gado, .nâo se utilisou do salutar des-
«'positivo que permitte reforma da

« Porque ? Porque •?¦
Veja>se agora\a lei que rege o pro-

cesso das medições em seu art.—36 :—
« Offerecida á contestação, a causa ficará
desde lò^õ em prova da terra e de tora,
com uma DÍL AÇÃO PE RE M PTO RI A
DE 20 piAtí, que correrá independente
de citação das partes ou "seu.' 

procura».
cia

iusos de um povo
laborioso. "' :-'

íEspirito âanto, Riacho Santo Antônio,
25 do" Maio de 1908.

¦, Ignacio Alves de Aragão.

¦

Tprétódo amigo e illustre doüabòrador. r\Cta QnPq MffÁ WPPrPq- traqpn- -res' d™d** *^0&o em ãxidtew

GOIVíTh

^.csToa RíísriiGí-iròsos
Matri_.-^missa convéntualás 9 horas Â a , ,

-pelo vigário da freguesia, padve Dr.íosè do Sr-. AugUgfcO AragaO, que
¦Tapynflpttbá,4a, Frota;.; , / .:... ¦¦; ,• alli fora a passeio. i

—missa às 6 .horas pelo Monsenhor , —.—..
;Diogo José de Souza. Lima. .. j Chegou do interior do Estado do

Menino Deus—missa ás 41/2 ho-1» Amazonas, onde fora a negócios com'-
ras pelo ,padre França Mello. . ,mercias, o. nosso presado'amigo Luiz
^i.^missa.ás 6 horas pelo padre Candi- j Patriolino. d'Albuquerque,-a quem com

4;9, Vasconcellos. 'primentamos muito.affectuosameute.
—missa ás o 1/2 horas pelo Monsenhor —''•'"' " '' '"¦-';: '";—-—;——~—~.

, . Cura da tuberculose

Felícia Carólina Jiodrigiies e seus
filhos, convidão aos-parentes e amigos

dp.em, SUa CQ-mpanÜia) a gentil :bos."termos -d'este dispositivo, ve-se P«ra assistirem a uma mmRráereqiuem
ísenhÒrita.Glaiieia Àra^ãO, filha rpoiB^nempara 

' fora da terra, me j-que 
mandàorezar naJatm d'esta

era licito obter reforma de dilação [cidade, ás 5 1/2 horas da manhã do dia
; É'. evidente, portanto, que o bicho ; 4- devfunho vindouro,.ipri-raeiroanniverr

| vèlliO. ignora iambeoiá signifitíaçâo da sarsario do psasamento, de. seu ,nunca
palavra,perefnptonó.

E' digno de dó ,o Sr. Aristide Barre-
tto!'' 

' 
ffrry, ¦-. . ;,-; ¦

- .:'<r í:..' l_ ...-.,: ¦:;; .', ,,iv.' :->.-¦. ' 
fA^y <• ' ' ¦--

¦ JòSÈ RODRIGUES DÓS. SANTOS. »

«O Século-»')
Visitou nos pela primeira vez esse!'Manoel da Frota.

5í—missa ás,6 1/2 horas pelo padre José . % T^ho empregado^ sempre com bom resul^^P^^11^ dÍÀr^ ^^^^ f àè ipvo'-
rSilvino. ,. ;. . :. P. ¦ j tado nag affecçêfas piilmonare.s,o ¦ PEITORAL'.R«e.^de^eJi™cção

|>ati?oo-iiuo -missa ás 7 .horas pelo ^ECAMBARA' .do -Visconde de SOUZA SOA

esquecido marido e Pai Francisco Ro-
drigues de Sãn^Auna, pelo repôso éter-
BO-dè^suá^alma;".';.].;:: /"¦.;¦: .c- .. r •¦.•*¦

Penhorados;,agiíadecem a quem se
dignar assistir a esse 

*acto: 
de Relegi_o}e1 Piedade. - ' 

y ¦¦"",-/ >..,'

i • Sobráli::27 dé;;Maío dé 1908. ipfe'?

vpadre, José rEaymundo, Baptista.
_»

, sEegressoU; de sua excursão ao sertão
;o nosso bpm.companheiro e amigo pres
timoso Coronel. João Barbosa de Paula

<as saudações de'bôa-vinda.

KÈS.-^Dív.,«Vicente G. dav Maia», (Pelotas
Rio Grande do Sul). :• .

P. Bricio Filho.
E' jornal vespertino, ridigidó com

jmuito critério e talento, oíferecehdo'va^' riada leitura e vasta secção telegra»
Elixir de Nogueira do pharmaeeutieo phica.

_ ehimico SIL'VEÍLÍA, cura bobas, bobôes A^adecidos retribuiremos.
Pessoa, a quem enviamos abraços çom1« corrimentos dos ouvidos, p

rT; ¦¦¦-a rm P^aOS;FRAííOEZI_S, r.paes, cíu-do illustre dr. J, ., r '. ,i.xaes e eaihraes, em snnço do 1'k;.i<V 
ai!l'l íi* O 'réis- 

.,;"-¦ 'r'vv •
Piifsx |i<>íiy«â:í «i-ijíefirtr a 20 kâ-

los. .ía_.:se.o_de_.oó"»tò- dè 20%',
era. <>&_<.» de

M. Arthur.

j Domingo, 31 do corrente, dejwns d?
j ! j i-vros collegiaes, religiosos e copiadores missa conveutual,' terá logar » b^trpo

"Vimos hontem i era Sobral, o padre Lparà cartas, completo sortimento em ; do novo sino mandado vir par« n eg\v..
%&Kimo Feitosa, vigário do Ipü. casa de 11. ArAltüiv ja Matriz desta cidade.

Oi_ac_.e30LtiO _Po_?tla»x_.dL errx
bafrioasdeSO e ÍOO feilos
-o-exi-cüe-s© exxa. o&>&Et> cie

-v M. Arfchiitv
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-4 O REBATE |
¦ 
_,«»_¦_ .riay_n_i-f-flix)t

de-
£© Malho & Tico-Tico

Joaquim&& SüvekaBor^e,
.vSSmS:ate 

'aiiòto r«±-sa.i3-0 pela
ADMINISTRAÇÃO dessa

PEmpreza, acceita assignatu-
fas annuaes e SBMBSTfiA-
EIS5 esfcas a ©=000 e a 8=000,

^aq.uellasall:OOoe 15=ooo,-
advertindo aós interessados que,'

«AS ASSIQN ATURAS O0MEÇ AM SM. QfüALQUER
mez terminando em Junho e

Dezembro de cada anno.,..
XLêbo sem-clo aeoeitas

por i2GLe:a.os cLe
-SEIS MEZES.-

•-Sobral, 29 de Novembro de 1907.
Joaquim da Süve&a Borges.

Os abaixo assignados declaram que
em Io. de Março p. passado dissolveram
a sociedade que girava sob a razão social
de Coelho & Donizetti, retirando-se o
sócio Jonas Coelho e ficando, daquella
data em diante, somente responsável
pelo aetivo e passivo da extincta firma
o sócio José Donizetti.

Sobral, 21 de Maio de 1908.
José Donizetti.

((2 -2) - Jonas Coelho.

HOTEL-RUFINO
E___3_:cellexLtes oomuaocLos.

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
BOISTD A. POBTA

=Rüa Coronel Joaquim Ribeibo=

Espelhos dourados para sala
vende-se ein caza de

M. Arthur.

«HOTEL SÒBRALENSE»
-cie-

D, IABTHA IABI& DA CONCEIÇÃO
• -QUAÜTOS CONFORTÁVEIS-

mesa variada e farta
MODICIDADE EM PREÇOS

BOBBAL

Goiabada d'Aratanha—em latas
de 900 e 450 grammas, chegou para

M. Cialdíni.

ADVOGADO
éosé *€aüafeanfe ¥i/fo,

«advoga aaa Coraaroas cie
Sot^al, O-^aia-ja, Viçosa,

S. Benedieto,Ipá'o Cratiieüs, poden-
do ser procurado em sua-residência

xLa Villa de .rb±a;pi:a.a.

José Pedro Soares Sobrinho tem aber
Ho seu gabinete dentário á rua Coronel
Joaquim Ribeiro, onde poderá ser pro-
¦curado das 7 ás 10 da manhã e das 12 ás
4 da tarde.

Cura da coqueluche^
Lê-de a seguinte darta, que é mais

«ma prova da efficacia do PEITORAL DE
OAMBAliA', na cura da coqueluche:

< Illmo. e Exmo. Visconde de Sou-
« za Soares.—Tendo minha estremecida
« netinha Julieta. de .um anno de idade
« atacado de cçqueluchee,, depois d<j ser
t usado alguns medicamentos sem pro-
t reito,''a conselho de um amigo dei lhe
« o FEITOR\L DE CAMBARA' de V.
« Ex., e õ resnltado, em pouco tempo foi
c mais satisfactorio possível '

« Pôde V. Éx. fazer «Testa decla-
« ração o uso que julgar conveniente.

c Joaquim Antônio Claro».—Porto
« 2 de Maio de 1905. -Rua da Duqueza
« de faagança, 550 »
'_(Firma reconhecida).
O PEITORAL DE CAMBARA, que ó e

melhor remédio para as affecçoes pulmonares
hronchites, coqueluche, asthma, rouquidão
e quaq tosse tem o seu Deposito Geral no
ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL-PHAR.
MÃCEUTÍÓ'0 SOUZA SOARES, em Pelotas
(Est. do Rio Grande Sul)

A' venda era todas as pharmacias e droga-
rias*

Depositários no Ceará
Oswaldo Studart.

Guilherme • Fonsècca & Cia..

jíâ-.TTJL- ^.
Padre F. Lialiares leccio-

11a Port-agixez, Franoez e-
OeogocaiJÍxia na casa de sua resi-
dencia, ã rua Boa-Vista.

Variadissimo sortimento de—
postaes encontra-se na loja de

M. Cialdíni.

machinas de costura de supe-
viror qualidade, em lindas caixas
envernizadas, vende-se em ca-
jlsí de

M. Arthur.

Moléstias de origem
Syphiliticas

Attesto que tenho empregado em mi-
nha clinica o «Elixir de Nogueira, Salsa, Ca-
roba e Guayaco» obtendo sempre os mais
brilhantes resultados, principalmente nas mo«
lestiás de origem syphilitica.

. O referido é verdade e por me ser pe-
dido, passo o paesente que affirmo «en fide
mediei. £

Jaguarão, 27 de Abril de 1886. — Dr
«Estevão de Sousa Lima»—Está reconhecida
na forma da lei, pelo tabellião Luiz Felippe
de Almeida.
Ven.de-se nas "boas 

j>-b.a-c-
maciase dr-ogarias cio^-
ta oxcLacLe.

0 Elixir de HOSUEIRA
do phãrmaeeutico ehimieo

JüAO DA SILVA SILVEIRA
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado

nas grandes Exposições de Chigago 1893— _
Estado do Rio Grande Sul 1901.

E' um poderoso
| . Anti-syphilitico "

Aíiti-rheumatico -
'., Anti-escrophuloso

. '-: Anti-darthroso.etc.

È' o depurativo do sangue que tem
produzido curas assombrosas

Milhares de attestados expontâneos
teaido s-u.a £a:m.a xi.a voz d_o __?o-sro I

PARA EVITAR CONFUSOBS EIIJA--SE SEMPRE 0 NOME BO AUTOR

Vende-se em todas as drogarias,
pharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil

Hio Grande do Sul—PELOTAS—Caixa postal, 66.

Vende-se nesta cidade e em todas as Dorgarias da Capital.

*

*
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MARTINIANO D'OLIVEIRA CEZAR
*?¦'

estaMecimento de -Fazendas
., 'vi " ¦ ¦¦¦ '¦¦ :'. " -'¦¦• A 
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QUINQUILHARIAS
ir,E_-E=8.E=tA.C3-13^KrS, LIVROS

GÊNEROS DE ESTIVAS & k
Nesta loja se encontra quasi sempre ô que de mais

necessário, nâo iãó para, o consumo desta
cidade, como para as serras e sertões ¦

*

' Praça Coronel Meríno/
Este magnífico HOTEL—recentemente montado

em prédio de vastas:atefíommodações
n'um dos pontos mais apra-

siveis do centro des-
ta cidade ga-

rante a
todos os seus

freguezes o melhor
—tratamento possível.—

Meza abundante e. Yariada
SERVIÇO IRREPREHENSIVEL
A.SSI3-_:.SO _S PROMPTIDÃO


